
142 Vitrine Prod. Acad., Curitiba, v.1 n.9, 2021.

INCIDÊNCIA DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM 
MULHERES SEM DIAGNÓSTICO DE LESÃO NEURÓLIGA 
(CENTRAL E PERIFÉRICA).

Ana Claudia dos Santos Mourão1

Sonia Beatriz dos Santos França1

Isabel Cristina Bini2

Resumo: A incontinência Urinaria é caracterizada pela perda involuntária de urina 
seja pequena ou em grande quantidade, essa afecção é multifatorial que interfere na 
qualidade de vida dessas portadoras, impactando em seus aspectos sociais. O obje-
tivo deste trabalho foi reunir informações sobre as mulheres que sofrem de IU, sem 
diagnostico de doenças pré-existentes que possa influenciar nessas condições como 
os fatores de risco: idade, paridade, parto vaginal, obesidade, período pós-menopau-
sa, cirurgias ginecológicas, diabetes e asma. Denota-se a importância de uma revisão 
de estudos que avalie os efeitos dessa condição, sem condicionar com esses aspectos. 

Introdução: A Incontinência Urinária (IU) caracteriza-se por toda e qualquer perda 
involuntária de urina pela uretra. Geralmente envolvido com problemas dos fatores 
anatômicos, acarretando a diminuição da interação social ou até mesmo de higie-
ne que atinge diretamente na qualidade de vida do indivíduo, com influência nas 
atividades de vidas diárias, bem como a própria percepção da sua saúde, incluindo 
isolamento social, baixa autoestima, entre outros problemas. Objetivo: Este traba-
lho tem como objetivo verificar a relação existente entre incontinência urinária em 
mulheres sem diagnóstico de doenças pré-existentes e qual o impacto que causa na 
qualidade de vida.

Metodologia: O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura integrativa 
onde foram realizadas buscas nas bases de dados Pubmed e Lilacs, por meio dos 
descritores: incontinência urinária em artigos publicados entre os anos 2015 a 2021. 
Resultados: Com a análise das bases de dados, atingiu-se o número de 3385(Três 
mil trezentos e oitenta  cinco ) artigos encontrados na literatura científica. Com 
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critério de exclusão, sendo: 147 (cento e quarenta e sete) em outro idioma, onde 
foi selecionado apenas 11 (onze) estavam direcionados, especificamente, ao assun-
to abordado nesta revisão, estando dentro dos critérios de inclusão e da janela de 
tempo desta pesquisa. Desta seleção, 16 (seis) foram escolhidos da base de dados 
Pubmed. Conclusão: O presente trabalho apresenta a importância ao identificar 
entre estudos revisados com diferentes tipos de delineamento que, além dos fatores 
de riscos preexistentes outros hábitos diários podem contribuir para o  

desenvolvimento da IU. A IU feminina, afeta a qualidade de vida das mulheres 
acometidas por este problema, sendo importante considerar uma proposta de trata-
mento com integralidade na atenção em saúde da mulher.

Palavras-Chave: Incontinência Urinária. Mulheres. Assoalho Pélvico. Fatores de Ris-
co. Incidência.

 

Abstract: Urinary incontinence is characterized by the involuntary loss of urine, 
whether small or large, this condition is multifactorial that interferes with the quali-
ty of life of these carriers, impacting their social aspects. The objective of this study 
was to gather information about women who provide UI, without a diagnosis of 
pre-existing diseases that can occur in conditions such as risk factors: age, parity, 
vaginal birth, obesity, post-menopause period, gynecological surgeries, diabetes and 
asthma. The importance of a review of studies that assess the effects of this condi-
tion, without being constrained by these aspects, is highlighted

Introduction:Urinary Incontinence (UI) is characterized by any involuntary loss of 
urine through the urethra. Usually involved with problems of anatomical factors, 
causing a decrease in social interaction or even hygiene that directly affects the qua-
lity of life of the individual, influencing the activities of daily living, as well as the 
perception of their health, including social isolation, low self-esteem, among other 
problems.

 

Objective: This study aims to verify the relationship between urinary incontinence 
in women

without a diagnosis of pre-existing diseases and what impact it causes on quality of 
life.
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Methodology: The present work consists of an integrative literature review where 
searches

Were performed in thePubmedandLilacsdatabases, using the descriptors: urinary 
incontinence. 

Results: With the analysis of the databases ,the number of 3385 (Three thousand 
three hundred and eighty five ) articles found in the scientific literature was reached. 
With exclusion criteria, being: 147 (one hundred and forty-seven) in another lan-
guage, where only 11 (eleven) were selected, they were specifically directed to the 
subject covered in this review, being within the inclusion criteria and time window 
of this review. search. From this selection, 11 (eleven) were cheson from the Pub-
med database.

Keywords: Urinary incontinence. Women. Pelvic Floor. Risk factors. Incidence 

 1. Introdução

A incontinência urinária (IU) é a perda involuntária de urina pela uretra, causando 
uma diminuição da qualidade de vida do indivíduo. Segundo International Conti-
nence Society (ICS), a incontinência urinária é uma situação em que ocorre a perda 
de urina involuntariamente e pode ser caracterizado por um problema de ordem 
social ou higiênico, sendo mais comum.

De acordo com Minassianet al. (2008), apesar dessa alta prevalência, a incontinên-
cia permanece subdiagnosticada e consequentemente subtratada. Apenas 25% das 
mulheres afetadas procuram atendimento e, dessas, menos da metade recebe trata-
mento. A incontinência não tratada está associada a depressão, baixa autoestima e 
diversos problemas que desencadeiam constrangimentos de ordemsocial e psicoló-
gicas para o indivíduo (OLIVEIRA et al., 2011). 

Existem três tipos estudados de incontinência urinária, são eles: a incontinência uri-
nária por esforço (IUE); a incontinência urinária de urgência ou hiperatividade ve-
sical ou ainda conhecida pela literatura como Síndrome da bexiga hiperativa (IUU) 
e a incontinência urinária mista (IUM) que está associada a perda involuntária de 
urina, tanto por urgência quanto de esforço (HURT et al., 2012). 

A incontinência urinária de esforço (IUE) ocorre quando a pressão intravesical su-
pera a pressão da uretra de forma acentuada, o que promove a ausência de contra-
ção do músculo detrusor. Sendo esse tipo de IUE a de maior prevalência durante o 
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processo de envelhecimento.)

Objetivando abordar a relação existente entre a incontinência urinária em mulheres 
sem doença, este estudo aborda a temática por meio de uma revisão bibliográficade 
forma exploratória dos materiais já existentes e publicados sobre o tema.

 

2. Objetivo

O objetivo deste estudo foi verificar a relação existente entre incontinência urinária 
em mulheres que não possuem nenhuma patologia neurológica e abordar os fatores 
predisponentes que levam a essa disfunção. 

 

3. Método

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa. Esse estudo pode ser con-
ceituado como um método que tem como finalidade sintetizar informações sobre 
um assunto ou problema e de forma ampla construir um corpo de 

conhecimento. “Deste modo, a revisão integrativa tem como diferentes finalidades, 
podendo ser direcionada para a definição de conceitos, revisão de teorias ou análise 
metodológica do estudo escolhido” (ERCOLE, et al, 2014, p.760).

Ainda Mendes et al. (2008) diz que a revisão integrativa da literatura 
consiste na construção de uma análise ampla da literatura, contribuindo 
para discussões sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como re-
flexões sobre a realização de futuros estudos. A síntese do conhecimento, 
dos estudos incluídos na revisão, reduz incertezas sobre recomendações 
práticas, permite generalizações precisas sobre o fenômeno a partir das 
informações disponíveis limitadas e facilita a tomada de decisões com 
relação às intervenções que poderiam resultar no cuidado mais efetivo e 
de melhor custo/benefício.

 

O percurso metodológico desta revisão integrativa contou com 6 etapas distintas, 
iniciando com a identificação do tema e determinação da hipótese da pesquisa, em 
seguida é realizado a definição dos critérios de inclusão e exclusão; definição dos 
dados a serem extraídos dos estudos selecionados em seguida a avaliação das pesqui-
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sas incluídas para a interpretação dos resultados, por fim temos a apresentação da 
revisão integrativa (SANTOS; PONTES; OLIVEIRA, 2020).

 

Para a execução dessa revisão integrativa, foram utilizados artigos já concluídos e 
documentados por pesquisadores, cujo contribuíram com materiais a respeito do 
tema, com uma vasta abrangência de conhecimento e pratica foi possível um melhor 
aproveitamento para este estudo.

 

O primeiro passo para a busca de dados da pesquisa foi definir as palavras-chaves 
que iriam direcionar ao tema principal da pesquisa. Como bases de pesquisa utiliza-
mos a plataforma PubMed e LILACS com artigos somente escritos em Português. 
Os descritores utilizados foram: Incontinência urinária; assoalho pélvico; mulheres; 
fatores de risco; incidência.

 

Como critérios de inclusão foram definidos: artigos com o idioma de língua por-
tuguesa, publicados entre o período dos anos de 2015 a 2021; ser artigos primários 
e originais; títulos que estivessem de acordo com o objetivo do estudo, ou seja, 
mulheres incontinentes que não apresentam nenhum diagnóstico de lesões neuro-
lógica, central ou periférica.

 

Após verificarmos os critérios, foram excluídos: artigos que traziam a relação de pa-
tologias envolvendo a incontinência em mulheres; artigos que não faziam relação ao 
tema, artigos publicados anteriormente ao ano de 2015; artigos em outros idiomas; 

Na Base de pesquisa PubMed utilizando os 5 descritores, encontramos o total de 
1919 (mil novecentos e dezenove)  artigos, nos quais não encontramos artigos que 
atendiam aos requisitos para inclusão deste estudo. Na base de dados LILACS en-
contramos o total de 1466 (mil quatrocentos e sessenta e seis) que possuíam relação 
com as palavras chaves, no entanto apenas 11 foram selecionados, os quais estavam 
dentro dos critérios de inclusão e janela de tempo proposta deste trabalho. Os do-
cumentos publicados selecionados estão apresentados de forma sucinta no quadro 
abaixo:

 

Resultados:
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Com análise das bases de dados eletrônica, atingiu-se o número de 1919 (cinquenta 
e quatro) artigos encontrados na literatura científica. Nada obstante, após a sistema-
tização dos critérios de exclusão, apenas 11 (onze) estavam direcionados, especifica-
mente, ao assunto abordado nesta revisão, estando dentro dos critérios de inclusão 
e da janela de tempo desta pesquisa. Os documentos encontrados estão descritos no 
quadro 1 abaixo: 
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4. Discussão: 

Analisar e estudar a perda miccional de urina e os diversos fatores predisponentes 
envolvidos na incontinência urinária é de grande importância, pois dados apresen-
tados nos estudos, mostram que mulheres jovens de 18 anos já apresentam queixas 
prevalentes de IU Analisar e estudar a perda miccional de urina e os diversos fatores 
predisponentes envolvidos na incontinência urinária é de grande importância, pois 
dados apresentados nos estudos, mostram que mulheres jovens de 18 anos já apre-
sentam queixas prevalentes de IU. 

Segundo Gomes et al, Saboia et al, Silvia et al, em seus estudos demonstram maior 
incidência em mulheres idosas acima de 65 anos, em sequência mulheres de meia 
idade, após os 40 anos, em menor quantidade mulheres abaixo de 30 anos.

Os pesquisadores Cavenaghi et. al. e Carvalho et al, apresentaram em suas pesquisas 
resultados semelhantes quanto ao predomínio de IUE nas análises em relação aos 
outros tipos de IU como a IUU e IUM.

Sendo a IU uma disfunção multifatorial, foram descritos como fatores de risco, a 
idade avançada, menopausa, parto vaginal, constipação intestinal, raça branca, obe-
sidade, cirurgias ginecológicas, Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, Doenças 
Vasculares, Enurese na infância, e também foi relacionado a prática de esportes de 
impacto como corrida, Jump e Cross Fit um grande predisposto a perda de urina 
involuntária. Tais achados foram dominantes nos estudos.

Nos resultados referentes a Qualidade de Vida das mulheres Incontinente é aponta-
do problemas como: distúrbios emocionais, depressão, problemas psicológicos e so-
ciais, diminuição do desejo sexual, vergonha e medo de frequentar lugares públicos. 

A fisioterapia no tratamento da IU conta com recursos que auxiliam a normalização 
do tônus do Assoalho Pélvico e percepção corporal. Apesar de não haver um con-
senso claro entre as literaturas, a forma de tratamento exibida com maior vigor é a 
utilização de cones vaginais, biofeedback, a utilização de eletroterapia e cinesiotera-
pia, sendo uma forma eficaz e de baixo custo.

5. Conclusão

O presente trabalho apresenta a importância ao identificar entre estudos revisados 
com diferentes tipos de delineamento que, além dos fatores de riscos preexistentes 
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outros hábitos diários podem contribuir para o desenvolvimento da IU. A IU femi-
nina, afeta a qualidade de vida das mulheres acometidas por este problema, sendo 
importante considerar uma proposta de tratamento com integralidade na atenção 
em saúde da mulher.
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